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EDIFICAÇÕES E 
COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS



Gestão da construção

 Novos 
materiais e 

técnicas 
construtivas

Conforto Ambiental

Edificações e 
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Ensino  & Extensão – Atividades desenvolvidas a nível de pós-graduação

Paisagismo Sustentável

Desempenho do Ambiente Constru
ído

Engenharia Urbana Suste
ntável

 Projetos Regenerativos

 Práticas em ...

Comunidades Sustentáveis



SUSTENTABILIDADE = 
INTERDISCIPLINARIDADE + 
VISÃO HOLÍSTICA + VISÃO 

SISTÊMICA = 
DIVERSIDADE



INTERDISCIPLINARIDADE  TRANSDISCIPLINARIDADE 
 



ENFOQUE HOLÍSTICO 
 



VISÃO SISTÊMICA DA CIDADE DE BRUXELAS

ENFOQUE SISTÊMICO 
 



PROBLEMAS EXISTEM!









MAS HÁ SOLUÇÕES!
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MUNICIPALIDADES 
SAUDÁVEIS
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CIDADES SAUDÁVEIS
(Healthy Cities)
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CONSTRUÇÕES 

SAUDÁVEIS
(Healthy Buildings)
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MATERIAIS E COMPONENTES 

SAUDÁVEIS



PROTÓTIPO HABITACIONAL CASA ALVORADA
1999
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Escola de Ensino Médio Profissionalizante, Feliz, 
RS
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SUSTENTABILIDADE 
 É viver dentro da Capacidade de 

Suporte do Planeta.

DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

 É aquele Desenvolvimento que leva 
à Sustentabilidade.

 
Jeremy Gibbons



A busca por Cidades e 
Comunidades  mais 

sustentáveis



O QUE QUEREMOS EM 
ÚLTIMA INSTÂNCIA?



Um planeta saudável

Cidades saudáveis

Construções saudáveis



Seres humanos saudáveis

•Fisicamente

•Mentalmente

•Emocionalmente

•Espiritualmente



http://es.wikipedia.org/wiki/Imagen:Yin_yang.svg


E para a efetiva saudabilidade do SER 

HUMANO, CADA UM desses “constituintes” do 

mesmo deverá ser adequadamente  

exercitado, assim como ser suprido com 

ALIMENTOS DE QUALIDADE

• Alimentos para o CORPO

• Alimentos para o INTELECTO

• Alimentos para a ALMA

• Alimentos para o ESPÍRITO 



Ademais, temos  que entender que o CORPO 

HUMANO, além de necessitar ser BEM 

ALIMENTADO  (INTEGRALMENTE) é  TAMBÉM um 

complexo:

 
• FÍSICO

• QUÍMICO

• BIOLÓGICO

• ELETROMAGNÉTICO 

•Que necessita estar em EQUILÍBRIO





QUALIDADE DA 
ÁGUA

GESTÃO DE 
RESÍDUOS 
LÍQUIDOS

GESTÃO DE 
RESÍDUOS 
SÓLIDOS

MOBILIDADE 
URBANA

MORFOLOGIA 
URBANA

ALIMENTOS 
SAUDÁVEIS

ENERGIA

QUALIDADE DO AR

EDIFICAÇÕES 
SAUDÁVEIS





Como harmonizar

Como otimizar          ?
Energia

Morfologia
urbana

Uso do
solo

Mobilidade urbana

Resíduos
Qualidade
da Água

Produção de
alimentos

Cidades
Sustentáve

is



ALGUMAS 
NECESSIDADES 

ESSENCIAIS A SEREM 
ATENDIDAS NO 

FUTURO
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ÁGUA SAUDÁVEL







Que água é esta?

Onde estão as 
informações? Quem 
tem acesso a elas?







AR SAUDÁVEL
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José Claudio Del Pino, Verno Krüger, Maira Ferreira

Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Instituto de Química

Área de Educação Química

POLUIÇÃO DO AR



POLUIÇÃO: O PERIGO ESTÁ NO 
AR

Cada um dos 9 milhões de gaúchos 
respira, por ano, além do oxigênio, uma 
mistura com 51 quilos de poluentes 
variados. 

Somados, eles se distribuem entre três 
quilos de gás carbônico, nove quilos de 
hidrocarbonetos, 13 quilos de óxidos de 
nitrogênio, 12 quilos de derivados de 
enxofre e 14 quilos de poeira. 

30.400 indústrias registradas no Estado, 
liberam, em conjunto, mais de 500 mil 
toneladas de poluentes atmosféricos por 
ano.

Os veículos liberam, durante a combustão, grandes quantias 
de CO (monóxido de carbono) e SO2 (dióxido de enxofre), 
além de outros gases tóxicos, cujos efeitos variam de danos 
aos pulmões, até o retardamento no crescimento das plantas.



ALIMENTOS 
SAUDÁVEIS
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ALIMENTOS SÓLIDOS:

A ameaça com origem nos 
ALIMENTOS QUE COMEMOS



ALIMENTOS SÓLIDOS:

A ameaça com origem nos 
ALIMENTOS QUE COMEMOS





INTENSIDADE DE ENERGIA USADA NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS
(Lester Brown, Plan B 3.0, 2008)

Fluxo de energia na sociedade industrial      Fluxo de energia regenerativa      Tecnologia de conversão regenerativa 

 A agricultura moderna é 
altamente dependente do uso de 
combustíveis fósseis: gasolina ou óleo 
diesel para os tratores; bombas para 
irrigação; produção de fertilizantes e 
agrotóxicos (mineração, manufatura e 
transporte ).

  Os fertilizantes usam 20% 
de toda a energia empregada na 
agricultura dos EUA.

 A irrigação consome 
19% ...



Fluxo de energia na sociedade industrial      Fluxo de energia regenerativa      Tecnologia de conversão regenerativa 

 No entanto, a agricultura é 
responsável tão somente por 1/5 da 
energia utilizada na cadeia de produção 
de alimentos dos EUA.

  Transporte, processamento, 
embalagem, marketing e a preparação 
doméstica dos alimentos são 
responsáveis pelo resto...

 A energia gasta no 
transporte de alimentos entre o produtor 
ao consumidor equivale a 2/3 da energia 
gasta para produzí-los.

 E 16% da energia na cadeia 
de produção de alimentos é utilizada para 
embalar, congelar e secar alimentos – 
tudo o que inclui desde suco de laranja 
congelado até ervilhas enlatadas.

INTENSIDADE DE ENERGIA USADA NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS
(Lester Brown, Plan B 3.0, 2008)



Fluxo de energia na sociedade industrial      Fluxo de energia regenerativa      Tecnologia de conversão regenerativa 

 A embalagem responde por 
7% da energia gasta na cadeia de 
produção de alimentos. Não é incomum a 
energia da embalagem exceder aquela 
presente no alimento que ela contém!

  O agricultor recebe em torno 
de 20% do valor do alimento que chega 
ao consumidor. “Uma caixa de cereais 
vazia no supermercado custaria o mesmo 
que uma cheia”! (USDA, ERS, 2007).

 O segmento da cadeia 
produtiva que mais gasta energia é a 
cozinha. Muito mais energia é usada para 
refrigerar e preparar a comida em casa do 
que a usada para produzí-la.  O grande 
consumidor de energia no sistema 
alimentar é o refrigerador, e não o trator.

INTENSIDADE DE ENERGIA USADA NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS
(Lester Brown, Plan B 3.0, 2008)



Urban Homestead
 
Pasadena, Califórnia



 Nós colhemos 3 toneladas de alimentos 
orgânicos, anualmente, de nossa horta 
de 400 metros quadrados;  ao mesmo 
tempo, incorporamos em nosso dia-a-dia 
muitas práticas fundamentais, como 
energia solar e biodiesel, de modo a 
reduzir a nossa pegada ecológica sobre o 
planeta. 

Jules Dervais

350 tipos de vegetais



São produzidos 2.700kg de frutas e 
verduras/ ano

Terreno: 810 m2              Área cultivada: 400 m2 ou 0,04 ha.



Produção

Outono: 65%; Inverno: 55%; Primavera: 
65%; Verão: 80% a 90%

Nos EUA o deslocamento médio de um prato de 
salada é de : 2.250 km

No Urban Homestead: 12 m



Venda do excedente, lucro convertido em grãos, 

Sem intermediários

Somente para leite e ovos
Abelhas

Galinhas

Patos

Cabras



ENERGIA SOLAR: 
Grande Escala ...
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ENERGIA PARA AS COMUNIDADES DO 
FUTURO

So
lu

çõ
es

 p
os

sív
eis

? A
 g

ra
nd

e e
sc

al
a…



So
lu

çõ
es

 p
os

sív
eis

? A
 g

ra
nd

e e
sc

al
a…



ENERGIA SOLAR: ... ou 
microcentrais elétricas 

residenciais?
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ECOHOUSE
Oxford, 
Inglaterra
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OM 
SOLAR
Kushiro, 
Japão
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AUTO-SUFICIÊNCIA 
EM ÁGUA (PLUVIAL)
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AUTONOMOUS 
HOUSE

Nottingham, 
Inglaterra



TRATAMENTO 
BIOLÓGICO DAS 

ÁGUAS RESIDUÁRIAS
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egysejtűek

Magasabb rendű szervezetek



Canal Baima
 

500 metros de comprimento 



Instalação de canalizações











SISTEMAS DE 
TRANSPORTE DE 
BAIXO IMPACTO 

AMBIENTAL
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http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/0a/CTA-articulated-bus.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/en/3/30/Adelaide_Flexity.jpg
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Não deveremos 
degradar cidades e 

bairros de boa 
qualidade, mas 

regenerar e 
revitalizar, 
mesmo que 

parcialmente,  
àqueles já 

comprometidos.
 

76



Que aspectos 
deverão nos 
preocupar? 

•A preservação 
do acesso solar a 

cada moradia 
(saudabilidade e 

suprimento de 
energia)

77



•A minimização 
da poluição aérea, 

seja por 
contaminantes 

químicos ou 
particulados, seja 

por ruídos. 

•A acessibilidade 
a áreas verdes. 

•A racionalização 
dos sistemas de 

transporte, 
privilegiando as 

formas mais 
sustentáveis. 

78



•A 
permeabilidade do 

solo ( para evitar a 
rápida concentração 
das águas de chuva), 

que causam 
alagamentos, 
inundações. 

•O incentivo à 
produção urbana 

de alimentos, 
preservando-se as 

áreas atuais 
produtivas e 

estimulando a 
produção doméstica. 79



•A eficiência 
energética 

das 
edificações +  

conforto 
ambiental 

(iluminação, 
ventilação e 

aquecimento 
naturais). 

80



As cidades do futuro 
serão aquilo que 

planejarmos hoje, 
imediatamente, 

comprometidos com a 
sobrevida das futuras 
gerações, e com uma 
melhor qualidade de 

vida para a geração 
atual. 

E isso só será alcançado 
com a sensibilização, 
com o envolvimento 
e a participação de 
todos os atores:

o povo e seus 
representantes, o setor 
público e o privado, 
técnicos e 
empreendedores.



Miguel Aloysio SATTLER, Ph.D
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Obrigado por sua atenção!

Departamento de Engenharia Civil, 
NORIE – Núcleo Orientado para a Inovação da 

Edificação, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 

RS
 

masattler@gmail.com
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